
A POROSIDADE DOS ESPAÇOS 
LIVRES PÚBLICOS: 
A CONECTIVIDADE DE PEQUENAS

INTERVENÇÕES URBANAS

Tempo e distância são relativos. Nós estamos tão perto das pessoas no lado oposto do globo, ou na 
profundidade dos oceanos ou na altura da atmosfera, como somos dos amigos abaixo na rua. 
Qualificações espaciais não estão mais relacionadas ao volume tridimensional. Nós temos as 
ferramentas para antecipar e reconhecer outras dimensões familiares? (AMIDON, 2001, p. 108).

m voga no vocabulário recente de práticas urbanas, o termo porosidade surge em textos de Janes 
Amidon (2001), Charles Landry (2006) ou na definição de urbanismo contemporâneo criada por Nan 
Ellin (2006) e direciona a discussão sobre a importância das intervenções urbanas pontuais sob a E

ótica de uma rede conectada, que ultrapassa os territórios nacionais e atinge a macroescala global.  

Nesse sentido, Porosidade reflete a noção de uma humanidade compartilhada, expressão utilizada por 
Landry (2006) para definir as experiências comuns que relacionam cidades distintas e solidificam o 
território urbano em proporção mundial. Landry destaca a Copa do Mundo de Futebol ou os Jogos 
Olímpicos, apesar de seu cunho competitivo, como momentos de reunião entre diversos grupos sociais, 
étnicos e culturais, numa relação que contribui diretamente para o enriquecimento das cidades. 
Independente da tentativa de alguns países em superarem as nações-sede anteriores, esses eventos 
reafirmam a noção de uma rede de intervenções e demonstram o potencial que possuem sobre o território 
da cidade. 

Em uma escala mais próxima ao pequeno espaço público, eventos semelhantes transformam a cidade em 
uma galeria de artes aberta: uma oportunidade para entretenimento do público local, uma vitrine sobre a 
cultura e a imagem de uma cidade em um contexto mais amplo.  A formatação de uma rede de 
intervenções, adicional às estruturas urbanas permanentes, estimula a utilização dos espaços públicos 
conectados através dos pequenos eventos. 
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Ampliando o conceito, a noção de porosidade pode ser compreendida 
não apenas através da formatação de uma rede física de intervenções, 
mas também a partir da conexão imaterial viabilizada pelas tecnologias 
digitais. Nesse sentido, as relações urbanas rompem as fronteiras 
geográficas e tornam-se acessíveis instantaneamente por meio de uma 
tela ou de um simples contato digital. 

Independente das características ou recursos de cada evento, “esses 
novos e inovadores espaços destacam-se por sua habilidade de 
apropriação por diversas comunidades, por encorajar experiências 
múltiplas e alimentar as trocas sociais e culturais na cidade.” (RYAN, 
2006). Nesse sentido, para ilustrar as noções de porosidade e 
conectividade urbana através da formatação de uma rede de 
intervenções pontuais, apresento o Festival Radiance realizado em 2007 
como exemplo bem-sucedido de engajamento público e trocas sociais 
no espaço da cidade.

O FESTIVAL RADIANCE 2007 EM GLASGOW

Crie uma série de experiências recentes dentro de uma forma urbana, e 
desafie grande parte dos dogmas recorrentes no projeto urbano. (MOOR & 
ROWLAND, 2006, p. 184)

Em sua segunda edição, o Festival Radiance, sob o título de Bienal 
Internacional de Glasgow, trouxe à cidade escocesa mais de 40 
intervenções luminosas em diferentes pontos do bairro central. 
Somando-se às 85 instalações permanentes, Glasgow foi transformada 
em uma galeria de artes a céu aberto e, durante o final de semana entre 
23 e 25 de novembro de 2007, reuniu artistas provenientes de diferentes 
países, reforçando a noção de porosidade cultural e social dessa rede de 
intervenções.

Formatada em três rotas temáticas, a Rota Histórica, a Rota de 
Iluminação artística e a os Jardins de Deleite, a exposição noturna 
mesclou intervenções de caráter promocional da cidade, a outros 
trabalhos com apelo estético, de sensibilização subjetiva do público ou, 
ainda, objetos interativos como convite à participação ativa dos 
freqüentadores da amostra. 

A exposição foi alocada em espaços livres públicos no centro comercial 
da cidade, estendeu-se aos jardins do campus universitário da 
Universidade Strathclyde, visitou fachadas de edifícios históricos, 
penetrou em armazéns vazios na área periférica do Rio Clyde, ocupou o 
interior de galerias de arte e átrios de edifícios. Objetos luminosos foram 
içados por andaimes e alocados no espaço público, enquanto projeções 
lumínicas coloriram superfícies de edifícios e pavimentos por toda a 
cidade.

A rota histórica, centrada em edifícios emblemáticos, recontou o 
passado de Glasgow através de projeções de luz e cores que, associadas 
à sonoplastia, criavam murais animados e fluxos dinâmicos de imagens 
na pavimentação e nas fachadas. O artista francês Xavier de Richemont, 
por exemplo, traduziu a história da Catedral da cidade como um cinema 
a céu aberto, através de imagens projetadas em suas paredes externas 
em meio à música religiosa medieval. O Museu STF. Mungo de Arte 
Religiosa (fig.02), na calçada oposta à igreja, foi utilizado como painel 
para um teatro de sombras infantil, enquanto que, no cemitério local, o 
trajeto entre a estátua Knox e o Mausoléu Monteith foi iluminado com 
um arco-íris de cores projetadas sobre os túmulos.

A rota de iluminação artística apresentava obras de arte lumínicas 
interativas, dentre as quais se destacaram os painéis itinerantes Triptych 
(fig. 03), desenvolvido pelo United Visual Artists. Instalado em Glasgow 
após uma exibição em Paris, os três 'monolitos enigmáticos' interagiam 
diretamente com os passantes, respondendo aos estímulos de 

Fig. 01 –mapa impresso distribuído 
ao longo do percurso para a 

localização e identificação das 
instalações. Fonte: Folder para a 

divulgação do evento

Fig. 02 – projeção de imagens e 
sons recontam a história da cidade. 

Fonte: Arquivo do autor
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movimento ou proximidade através de cores e sons. Dispostos sobre um tablado, os painéis 
transformavam-se a cada sutil aproximação ou bater de palmas, desenhando em sua superfície diferentes 
linhas pixelizadas, mudanças de cores ou sons que simulavam descargas elétricas, em resposta instantânea 
e de intensidade correspondente ao estímulo executado. O objeto era tão intrigante que resgatava todos 
os passantes e instigava à aproximação: não havia uma pessoa que não parasse para observar, filmar, 
fotografar ou interagir com a peça
.
A obra Dune 4.1, desenvolvida pelo artista holandês Daan Roosergaarde, combinava arte, luz e tecnologia 
ao reproduzir um canteiro de flores florescentes que acendem ou brilham em diversas velocidades e 
intensidades lumínicas, de acordo com o movimento dos passantes. Ao seu lado, o Vestido de Fibra Ótica 
(fig. 04), criado por Kim Tae Gon, parecia flutuar sobre o solo e, em uma atmosfera tanto elegante quanto 
fantasmagórica, estimulava psicologicamente o usuário a observar serenamente a peça, criando uma 
interrupção na euforia suscitada pelo corredor interativo caracterizado pelo Dune 4.1
.
Além da criatividade traduzida nas intervenções pela cidade, o Festival Radiance se destacou, de fato, pela 
sua capacidade de atração de um público extremamente variado. Crianças e adultos disputaram as ruas do 
centro e, apesar da baixa temperatura de quatro graus negativos (-4ºC), milhares enfrentaram filas para as 
exposições em recintos fechados, aglomeraram-se ao redor das instalações ou andavam em grupos a 

Fig. 03 – O projeto Triptych, do 
grupo de artistas britânicos United 
Visual Artists. Fonte: arquivo do 
autor
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procura de novos pontos de 
intervenção, inclusive no cemitério da 
cidade. 

O Festival foi hábil ao destacar a 
capacidade catalítica que uma rede de 
intervenções estimulantes possui em 
atrair o usuário para o espaço livre 
público. Nem mesmo as condições 
climáticas desconfortáveis ou o trajeto 
escuro e úmido, próximo aos túmulos 
de um cemitério, foram capazes de 
conter a curiosidade e impedir as 
pessoas de explorar cada ponto de 
intervenção. Zonas de armazéns 
industriais abandonados tornaram-se 
seguras com a multidão de pessoas que 
se aglomeravam nas portas; muitos se 
aventuraram a entrar em subsolos, 
vielas estreitas e espaços residuais que 
só inspiravam confiança devido ao 
movimento intenso de pessoas, mas 
que em noites normais, seriam 
consideradas áreas inseguras e 
desertas.

Apesar de a “historiadora urbana M. 
Christine Boyer, compreender essas 
pequenas intervenções como enclaves 
cênicos que reduzem a cidade a 
atrações turísticas ou suprimem a 
ordem contínua da realidade” (SORKIN, 
1992), o Festival Radiance comprovou o 
potencial que as estruturas urbanas 
permanentes possuem de receber 
novos usos; foi o reconhecimento da 
porosidade do território urbano como 
área de deleite, um complemento do 
espaço privado. Na verdade, não houve 
noite semelhante, durante todo o 
outono e inverno, em que a cidade 
tenha recebido um público tão ávido por 
novidades; nem em condições 
climáticas mais amenas as ruas ficaram 
tão cheias quanto nesse final de semana 
em Glasgow. 

Na verdade, muito além de iluminação 
decorativa ou mídias passivas, o Festival 
Radiance aproximou o público de 
discussões sobre arte-cidade e, 
principalmente, convidou todos à 
experimentação livre do espaço. 
Eventos e apropriações urbanas 
semelhantes demonstram a 
importância de uma urbanidade 
conectada nos pequenos eventos, da 
porosidade criada por uma rede de 
intervenções urbanas, das trocas 
culturais e sociais fomentadas e do 
rebatimento direto desses projetos na 
atribuição de novos usos ao espaço 
público no contexto local ou em escala 
territorial. 

Fig. 04 – Vestido de Fibra Ótica 
desenvolvido por Kim Tae Gon. 
Fonte: Arquivo do autor
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